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RESUMO  
Esta dissertação objetivou analisar aspectos relacionados ao Direito à 
moradia,considerando que a  questão da habitação tem se caracterizado como um 
dos grandes problemas a serem enfrentados pelos governantes, em decorrência da 
precariedade das condições de vida de grande parcela da população brasileira, o 
que pressupõe a disponibilização  de um leque de serviços de infraestrutura que 
atenda, de forma equânime,  o que está previsto na Constituição Federal de 1988, 
em seu artigo sexto, no qual considera a moradia como um direito social de todos os 
cidadãos e cidadãs. Tendo como referencia uma vila de ferroviários que passou por 
um processo de revitalização recentemente, este trabalho,  através de entrevistas 
com moradores da área revitalizada, juntamente com  gestores que lá atuaram, 
procurou verificar  se as ações desenvolvidas contribuíram, de alguma maneira, para 
melhorar as condições de moradia e propiciar  maior oportunidade de convivência 
comunitária. Como resultado, destacamos que houveram ganhos e conquistas  para 
a população, mas que há a necessidade de um maior planejamento  do poder 
público, para que além da reforma das casas, seus proprietários possam ter acesso 
a outros direitos. É possível ainda, afirmar em relação à questão habitacional, que é 
necessário a efetivação de  ações que dêem condições para a população poder 
fazer uso do espaço urbano, enquanto cidadãos e cidadãs que residem naquela 
cidade, daquele bairro, daquela vila. 

PALAVRAS-CHAVE: direito à moradia, política de habitação, direitos sociais, vilas 
ferroviárias. 
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ABSTRACT 
 

The aim of this dissertation was analyze aspects related to home rights, considering 
that housing issue is one of the great problems to be faced by the Rulers, due to the 
precarious life conditions of a large part of the Brazilian population, wich 
presupposes the provison of a range of infrastructure services that meets, in an 
equitable way, the rights provided in the 1988ôs Federal Constitution, in its sixth 
article wich with other rights, considers home as a social right of all citizens. Based 
on interviews with residents of the revitalized area, along with managers who worked 
there, it sought to verify if the actions developed contributed in some way to 
improving the living conditions and provide greater opportunity for community. As a 
result, there have been gains and achievements for the population, but there is a 
need for greater planning of public power, so that in addition to the reform of the 
houses, their owners can have access to other rights. It is also possible to affirm that, 
following the Brazilian reality, with regard to the housing issue, it is necessary to carry 
out actions that give the population the possibility of use the urban space, as citizens 
living in that city, that neighborhood, from that village. 
Keywords: Home rights, housing policies, social rights, railway village. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A questão habitacional, desde longa data, tem sido apontada como um dos 

maiores desafios para os gestores, quer seja em âmbito municipal, estadual ou 

federal, decorrente do grande contingente populacional que vem ocupando as áreas 

urbanas, tanto nas grandes cidades como nas de pequeno e médio porte. Há, na 

realidade, um consenso de que pouco tem sido investido na política habitacional. 

Tomás Moreira(2002) destaca que durante um encontro com representantes do 

Fórum dos Cortiços de São Paulo, um deles apontou que "o país está totalmente 

desprovido de política social, entre ela a habitacional".(MOREIRA, 2002:1). 

Nas últimas décadas, foram criados alguns programas habitacionais. entre os 

quais, o  Minha Casa Minha Vida e o Programa de Arrendamento Residencial (PAR), 

destinados para a população de baixa renda. Entretanto, existe ainda um 

distanciamento bastante grande entre o que afirma o texto constitucional que aponta 

a moradia como direito social e as condições concretas de acesso da população. De 

acordo com Raquel Rolnik "o modelo de exclusão territorial que define a cidade 

brasileira é muito mais do a expressão das diferenças sociais e de renda [...] ao 

produzir cidades,reproduz desigualdades".(ROLNIK, 2008: 10).  

A questão habitacional sempre assumiu uma importância significativa dado o 

caráter de segurança que uma casa oportuniza aos que nela habitam. Por conta 

disso, especialmente no início do século XIX, muitas indústrias construíam casas 

para seus funcionários. No caso dos trabalhadores ferroviários a construção de 

residências se justificava por dois motivos: 1º) Durante a construção das linhas, a 

acessibilidade dos funcionários era fundamental para dar agilidade no trabalho 

realizado e, 2º) após a conclusão das obras, havia a necessidade  da presença 

permanente de trabalhadores para garantir a manutenção das linhas em 

funcionamento.(FINGER, 2007). 

Para Francisco Queruz (2007), a construção das casas idealizadas pelo 

engenheiro belga Gustave Vauthier, esteve relacionada ao apogeu das ferrovias no 

Rio Grande do Sul, vindo a ter um declínio a partir da  década de 1990, quando o 

governo federal privatizou diversas empresas. Para este autor:   
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desde a sua construção, as moradias serviram aos funcionários da rede 
ferroviária sem custos. A partir de dado momento (sem registro na fonte 
consultada), os moradores passaram a pagar aluguel para utilizar as 
residências [...] o valor pago era baixo e não comprometia os rendimentos 
familiares.(QUERUZ, 2007:113).          

A Vila Belga, foco deste estudo  está situada em Santa Maria/RS, cidade que, 

em função da localização geográfica foi considerada ponto estratégico para 

implantação do sistema ferroviário brasileiro, juntamente com Cacequi,  Rio Grande 

e Cruz Alta. De acordo com João Rodolpho Amaral Flôres(2007), um dos estudiosos 

da história ferroviária brasileira, 

No caso específico de Santa Maria, a cidade se transformou no decorrer 
dos anos num dos maiores e mais importantes núcleos ferroviários do 
Brasil. Além de concentrar os escritórios da Compagnie Auxiliaire - a 
empresa de capital belga que inicialmente gerenciou o funcionamento da 
estrada de ferro Porto Alegre/Uruguaiana -, foi a localidade que recebeu as 
principais oficinas de manutenção e depósitos de locomotivas e vagões da 
VFRGS.(FLÔRES, 2007:19).       

 

O sistema de transporte ferroviário foi se expandindo Brasil afora, criando 

ramais ferroviários de forma ágil, apesar da vasta extensão geográfica. A 

perspectiva  de garantir em menor tempo um processo de industrialização foi uma 

das razões da ampliação de ferrovias em todo território nacional. Entretanto, para 

João Rodolpho Amaral Flores(2007), a sustentação financeira das  ferrovias foi um 

dos maiores entraves. Segundo este autor,  

aos empresários construtores importava o lucro dos investimentos. Ao 
Estado importava cumprir seu papel político como dinamizador da 
integração nacional e do progresso econômico. E a sociedade, por sua vez, 
que precisava dos serviços de transportes até então inexistentes, aspirava 
que eles fossem eficientes e baratos. (FLÔRES, 2007:73).       

 

Posteriormente, a crise atingiu toda a malha ferroviária. Porém naquele 

momento uma mudança no contexto urbano de Santa Maria foi gerada não só pela 

intensa movimentação de pessoas que faziam uso dos trens, mas também pelos 

ares de modernidade adquirido e visualizado através das "suntuosas edificações 

residenciais desse período, as quais "sobreviveram ao apogeu e declínio das 

atividades ferroviárias na cidade" (FACCIN;ZANINE, 2013:10).Naquele período de 

pleno crescimento econômico foram construídos hotéis, casas comerciais, tornando 

Santa Maria um espaço propício de encontro da elite gaúcha. 
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A Vila Belga, é uma vila ferroviária construída em área próxima ao centro de 

Santa Maria, entre os anos de 1903 e 1907, contendo 84 residências, as quais eram 

destinadas "ao agente  da estação, telegrafistas, maquinistas, conferentes guarda-

freios, pessoal de apoio e os diretores administrativos da  empresa".(FLÔRES, 

2007:183). 

Mais tarde, passaram a fazer parte do complexo residencial alguns 

equipamentos destinados ao atendimento de outras necessidades, dentre estes, 

uma Escola de Artes e Ofícios, uma padaria, um açougue e uma farmácia, 

contribuindo assim para a melhoria da qualidade de vida dos moradores.    

Com a falência do sistema ferroviário, no ano de 1997, o governo privatizou a   

Rede Ferroviária Federal SA e, nesse mesmo ano, realizou um leilão de venda dos 

lotes e demais benfeitorias da RFFSA, garantindo a prioridade de aquisição ao 

moradores, os quais necessitaram realizar financiamentos bancários, para adquirir 

os imóveis.             

A dificuldade de conservação das casas da vila Belga se deve a escassez de 

recursos financeiros, considerando que os proprietários das residências não 

conseguem garantir a manutenção necessária. Quanto ao  poder público, este nem 

sempre consegue acessar recursos para revitalização de prédios que fazem parte 

do patrimônio histórico. 

Em abril de 2011, a partir de uma parceria entre o poder público municipal e 

empresas privadas1 teve início o projeto de revitalização com o propósito de 

executar a recuperação das fachadas e pintura das 84 moradias que integram o 

conjunto residencial. De forma articulada com a Associação de Moradores (diversas 

reuniões foram realizadas para planejamento das ações, sendo dada ênfase à 

participação dos moradores) e, também, contando com o apoio dos soldados do 

Exército, o trabalho realizado teve como objetivo a revitalização da área, com 

                                                             
1
 As empresas  participantes  do projeto  foram: AkzoNobel (Coral Tintas) e  Atlas e pincéis e 
ferramentas. H§ aproximadamente 5 anos  a Coral Tintas  desenvolve o Projeto socioambiental  ñTudo 
de cor para voc°ò ï iniciativa que renova as fachadas de prédios históricos e relevantes para a 
comunidade.Nesse período, envolveu, em suas atividades, em torno de 16 milhões de brasileiros em 
todo o País.Disponível em< https://www.coral.com.br/pt/sobre-nos>.  
Eu como empresário, sou representante da marca na cidade, através da Falk Tintas e me envolvi 
diretamente no projeto. Por esse motivo tive interesse em realizar  minha pesquisa de Mestrado 
vinculado ao trabalho desenvolvido na Vila Belga.   
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destaque para o valor histórico da região, com vistas a incentivar o turismo, dada 

sua importância histórica e, também com o objetivo de resgatar a auto estima dos 

moradores, em sua maioria, descendentes dos trabalhadores das ferrovias 

brasileiras. As empresas inseridas no processo ficaram responsáveis pela doação 

de tinta e todo o material necessário para execução dos trabalhos.  

Não somente a Vila Belga  necessitava de restauro, mas toda a área que 

envolve o Sitio Ferroviário de Santa Maria. Dessa forma, articulando as ações com o 

Programa denominado "Reviva Centro - Santa Maria Feliz", a prefeitura municipal 

desenvolveu um conjunto de ações de revitalização da cidade. No caso específico 

da Vila Belga, o poder público realizou a pavimentação de calçadas, a instalação de 

postes de iluminação pública e reconstruiu a Estação de Estrada de Ferro, dentre 

outras atividades.  

Esta dissertação teve como objeto de estudo a Vila Belga, não apenas por 

entender a importância histórica daquela região, mas principalmente, por entender  

que as  pessoas que lá residem, necessitam ter garantido o direito de morar 

dignamente.  

Procuramos, nas páginas que se seguem, desenvolver uma discussão acerca 

do direito à moradia e as  contradições presentes na Política de habitação. Quanto 

ao problema de pesquisa, este foi  formulado da seguinte forma:Quais as 

percepções dos gestores e moradores da Vila Belga acerca dos impactos do 

processo de Revitalização, em relação à melhoria das condições de moradia da 

comunidade?  

O objetivo  geral da pesquisa consistiu em analisar as percepções dos 

gestores e moradores da Vila Belga acerca dos impactos das ações de 

Revitalização desenvolvidas, quanto às condições de moradia da comunidade, com 

vistas à construção de alternativas que contribuam para a efetivação do direito de 

morar dignamente. Para operacionalizar o objetivo geral foram elaborados os 

seguintes objetivos específicos: 1) Identificar se as ações desenvolvidas 

contribuíram para uma maior convivência comunitária;2) Averiguar se as ações 

desenvolvidas contribuíram ou não para a melhoria das condições de vida dos 
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moradores e as evidências desses processo; 3) Problematizar a questão do déficit 

habitacional enquanto negação do direito à moradia. 

A coleta de dados foi feita através da técnica de entrevista, envolvendo 8 

(oito) moradores da Vila Belga e  5 (cinco) integrantes da equipe executora do 

Projeto (gestores, técnicos e voluntário).Cabe destacar que no ato de qualificação do 

projeto de dissertação houve, por parte da banca,  a sugestão de ampliar o número 

de moradores  no processo de entrevista, entretanto, devido ao pouco tempo para 

finalização da dissertação, não foi possível tal acréscimo. Também foi realizada uma 

revisão bibliográfica acerca da temática, bem como a busca de teses e dissertações 

que tivessem os seguintes descritores: direito à habitação; política habitacional; 

direito à moradia; direito à cidade; vila Belga; vilas ferroviárias, totalizando 27 

trabalhos localizados.  

A opção pela entrevista  teve como base a afirmação de Maria Cecília Minayo 

(2014), acerca das possibilidades de comunicação entre os sujeitos. Para ela, a 

entrevista,    

tomada no sentido amplo de comunicação verbal, e no sentido restrito de 
coleta de informações sobre determinado tema científico, é a estratégia 
mais usada no processo de trabalho de campo. Entrevista é acima de tudo 
uma conversa a dois, ou entre vários interlocutores, realizada por iniciativa 
do entrevistador, destinada a construir informações pertinentes para um 
objeto de pesquisa, e abordagem pelo entrevistador, de temas igualmente 
pertinentes tendo em vista este objetivo (itálico da autora) (MINAYO, 2014: 
261). 

 

É necessário que o entrevistador seja capaz de    gerar credibilidade e 

adquirir confiança dos sujeitos selecionados para participarem da pesquisa, 

justificando os motivos de tal escolha e, por fim, conversar informalmente antes de 

iniciar a entrevista para deixar o entrevistado mais à vontade.(MINAYO, 2014). 

Outro aspecto apontado por Maria Cecília Minayo (2014),está relacionado à 

capacidade do entrevistador de saber ouvir a fala dos sujeitos. Para ela "o material 

primordial da investigação qualitativa é a palavra que expressa a fala cotidiana, seja 

nos discursos intelectuais, burocráticos e políticos".(MINAYO, 2014:245). 

A questão habitacional  está diretamente vinculada às relações de produção 

capitalista  e, é neste contexto que a Vila Belga se encontra inserida,   considerando 

que a  sua construção  foi decorrente do processo de industrialização, como também 
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pelo fato de que o acesso à moradia também faz parte do contexto capitalista.  

Assim, optou-se por realizar o processo analítico dos dados, através do Método 

Dialético, tendo em vista que o mesmo "é capaz de assinalar as causas e as 

consequencias dos problemas, suas contradições,suas relações e suas 

qualidades".(TRIVINOS, 2007:125).          

Em relação aos procedimentos éticos, é importante destacar que todos os 

participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Também, 

destacamos que não houve a  identificação de nenhum(a) das pessoas 

entrevistadas. 

Esta dissertação está estruturada em quatro capítulos. No  segundo se 

discute a questão habitacional enquanto manifestação da  questão social, apontando 

os principais fatores que originaram o déficit habitacional, trazendo algumas 

considerações acerca das ações governamentais vinculadas à questão habitacional. 

No terceiro, se dá destaque para a legislação relativa à moradia enquanto 

direito social, fazendo uma análise conceitual sobre o que são  direitos sociais, 

direcionando para a questão dos Programas habitacionais de interesse social. 

Apresentamos, neste capítulo, as teses e dissertações encontradas sobre o direito à 

moradia.  

No quarto capítulo se dá destaque à Vila Belga, enquanto construção voltada 

para atendimento dos funcionários da  Rede Ferroviária Federal  SA (RFFSA), 

trazendo alguns dados relativos ao Trabalho de Revitalização da Vila, realizado 

numa parceria entre Poder Público e empresas privadas, sob o olhar de moradores 

e a equipe envolvida no trabalho. Também apresentamos a relação de teses e 

dissertações que tratam da Vila Belga.Para dar maior visibilidade ao trabalho 

realizado, incluímos algumas fotografias.      
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2 A QUESTÃO HABITACIONAL ENQUANTO MANIFESTAÇÃO DA QUESTÃO 

SOCIAL  

 

Você conhece o pedreiro Waldemar? 
Não conhece? Mas eu vou lhe apresentar 
De madrugada toma o trem da Circular 
Faz tanta casa e não tem casa pra morar 
Leva marmita embrulhada no jornal 
Se tem almoço, nem sempre tem jantar 
O Waldemar que é mestre no oficio 
Constrói um edifício e depois não pode entrar 
(Wilson Batista) 

 

Este capitulo tem como objetivo fazer uma breve retrospectiva da política de 

habitação no contexto brasileiro.Inicialmente cabe apontar que os problemas a ela 

vinculados,tem sido tratados, historicamente, de forma secundarizada, por parte do 

poder público, em decorrência do seu descaso com uma questão tão importante e 

necessária que é a implementação de programas habitacionais de baixo custo, mas 

que tenham qualidade e capacidade de atendimento das necessidades da 

população que vive com baixos salários e  não possui condições de aquisição da 

casa própria via planos de financiamentos que não cabem no seu orçamento. 

 

2.1 A questão habitacional:breves considerações    

A questão da habitação, como dito anteriormente, na introdução deste 

trabalho, se caracteriza como um dos principais problemas a serem enfrentados na 

atualidade, tendo em vista o enorme contingente populacional que não possui 

domicílio próprio, como também o elevado  número daqueles que vivem em 

habitações precárias, sem acesso ao direito de morar dignamente, o que pressupõe 

a necessidade de oferta de um leque de serviços de infraestrutura que, somado ao 

bem material, possa permitir viver de forma adequada. Para Carolina Cássia Santos, 

"a questão  habitacional no Brasil tem se limitado, a uma política habitacional que 

atinge a esfera urbana e o mercado imobiliário e não o campo da cidadania e da 

democratização do direito à moradia".(SANTOS, 2001:213). Indo nessa mesma 

direção, Carlos Vainer (2002) destaca que o espaço público urbano que deveria ser 

utilizado para construir conjuntos habitacionais populares, por já possuir 

infraestrutura, acaba sendo  mercantilizado, pois o que está em curso  é a  
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"transformação da cidade em mercadoria (de luxo) repercutindo no olhar lançado 

sobre a pobreza [...] no chamado entorno social".(VAINER, 2002:2), que se 

caracteriza por áreas residenciais que se transformam em áreas de risco, pelo 

aumento da  violência, decorrente, por exemplo, do tráfico de drogas, dando 

materialidade à inúmeras manifestações da questão social, as quais perpassam o 

cotidiano da população mais pobre, que passa a ser estigmatizada por viver em 

áreas periféricas  denominadas de  cortiços ou favelas. Atualmente,  a denominação 

mais usual é comunidade, porém, apesar da troca de nome,  a precarização e o 

abandono dos governante continua igual.  

Aldaiza Sposati (1988) destaca que,via de regra, o Estado buscou erradicar 

as favelas, pelo desconforto que estas causavam e ainda causam, enquanto 

"desordem humana", não por entender que esses conglomerados não possuindo 

infraestrutura, trazem riscos para seus habitantes. Ela recorda o que aconteceu em 

São Paulo, na década de 1970, onde       

a ação da remoção se fazia caso a caso, no sentido de liberar as áreas 
ocupadas para o desenvolvimento de obras públicas. Para onde levavam os 
favelados não interessava [....] Mas simplesmente mudar os favelados 
também não basta. é insuficiente fornecer-lhes casas nas quais nem tem 
condições de morar. Seria a repetição de fatos já registrados em outras 
ocasiões, quando favelados entraram em casas e arrancaram torneiras, 
encanamentos e até bacias sanitárias para vender, pois de nada adiantava 
ter esses recursos modernos, se não tinham 
comida.(SPOSATI,1988:292/3). 

  

Assim, a questão habitacional está ligada diretamente aos aspectos que 

fazem parte do cotidiano da população, e que se coadunam com a concepção de 

questão social, tendo em vista que esta se vincula com as relações capitalistas de 

produção, pois um contingente populacional, mesmo vendendo sua força de 

trabalho, não consegue adquirir a casa própria, como já denunciava a marchinha de 

Carnaval "Você conhece o pedreiro Waldemar?",  impactando diretamente na 

qualidade de vida e estando na contramão do que está posto na declaração dos 

direitos humanos em seu artigo XXV, determinando que toda pessoa deve ter a 

segurança de acesso aos cuidados de saúde e bem estar, bem como, o direito à 

alimentação, ao vestuário e a moradia. 

Para ilustrar essa estreita relação entre questão habitacional e questão social 

nos valemos do conceito de Vera da Silva Teles(1996), em sua obra Questão Social: 
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Afinal do que se trata, na qual  afirma que a questão social sempre irá estar presente 

no modo capitalista de produção, sendo uma circunstância sem solução. Para ela:   

a questão social é a aporia das sociedades modernas que põe em foco a 
disjunção, sempre renovada, entre a lógica do mercado e a dinâmica 
societária, entre a exigência ética dos direitos e os imperativos de eficácia e 
economia, entre a ordem legal que promete igualdade e a realidade das 
desigualdades e exclusões tramada na dinâmica das relações de poder e 
dominação. (TELES, 1996:85). 

 

Alejandra Pastorini ao discutir a concepção de questão social adotada por 

Robert Castel, destaca que em decorrência da reestruturação do capitalismo em 

âmbito mundial, a questão social se manifesta pela pauperização, exclusão e 

desigualdade de acesso a bens e serviços. Para ela, Castel procura mostrar que: 

a questão social propriamente dita tem sua emergência no século XIX com 
o processo de industrialização crescente e as consequências que dele 
decorrem. Apesar disso, entende que hoje estamos diante de uma nova 
(versão da) questão social, que desde sua origem, há mais de um século, 
vem-se apresentando sob diferentes  formulações, versões, recolocando-se 
e recompondo-se constantemente. (PASTORINI, 2010:64).  

 

Segundo esta autora, Castel alerta que estão surgindo "periferias  precárias" 

formadas por pessoas que perderam seus empregos, os quais davam a impressão 

de serem estáveis, garantindo um padrão de vida digna, com possibilidade de 

acesso  à educação, à saúde e à moradia. Entretanto, o agravamento da crise do 

capital mundializado tem gerado uma realidade que afeta diferentes setores da 

sociedade, não apenas da população mais pobre, que historicamente não consegue 

acessar um padrão de vida que garanta estabilidade e condições de vida em que o 

acesso à um padrão habitacional de qualidade, que contemple as demais 

necessidades tais como saneamento básico, transporte, escola e serviços de saúde 

adequados.Alejandra Pastorini destaca que: 

essa mudança deve-se a que na atualidade, o sistema capitalista, além de 
não incorporar ao mercado formal de trabalho e, consequentemente, ao 
sistema de seguridade social amplos setores da população historicamente 
não incorporados, hoje são "expulsos" muitos dos que outra mantinham um 
vínculo, mais ou menos estável, não só de emprego, mas com a proteção 
social, gerando uma crescente desestabilização dos estáveis e aumentando 
a  insegurança e desproteção da população (PASTORINI, 2010:90)  
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Para Potyara Pereira (2001) falar em questão social implica em considerar 

que esse termo sempre esteve presente no processo dialético entre estrutura e 

ação, nas reivindicações de grupos que, de forma organizada, procuram dar 

visibilidade as demandas não atendidas, como no caso da habitação, onde 

movimentos de luta pela moradia realizam ocupações, tornando latente a 

negligência estatal em relação ao direito básico à uma habitação digna. Ela aponta 

que diferentes aspectos marcam a presença da questão social no cotidiano da 

classe trabalhadora.Aspectos esses que se encontram entrelaçados ao desemprego 

estrutural, mas que resultam: 

a) da ameaça bélica com o término da guerra fria; 
b) da deterioração do meio ambiente; 
c) do aprofundamento da desigualdade social que vem dando margem ao 
aparecimento ou reaparecimento de teorias controvertidas como a da 
cultura  da dependência, do darwinismo social e da exclusão social, as 
quais tratam os pobres como lumpemcidadãos ou subclass (underclasses) e 
inspiram políticas sociais minimalistas, domesticadoras, integradoras, 
quando não punitivas da pobreza; 
d) da globalização da pobreza, antes periferizada e, agora, visível até nas 
cidades vitrines do chamado primeiro mundo; 
e) do acirramento do racismo e das lutas étnicas; 
f) do desmonte dos direitos sociais, edificados há mais de um século com a 
decisiva participação dos movimentos progressistas 
democráticos.(PEREIRA, 2001:55).    
 

 

Maria Carmelita Yazbeck (2001) destaca que a pobreza, a exclusão e a 

subalternidade fazem parte da vida da classe  trabalhadora que vende barato sua 

mão de obra, definindo o local que estes trabalhadores considerados 

desqualificados ou sobrantes vão ocupar. Para ela há "a disseminação do 

desemprego de longa duração, do trabalho precário, instável e intermitente, dos 

biscates e de outras modalidades de relacionamento da força de trabalho com o 

capital" (YAZBECK, 2001:35). Esta mesma autora destaca que essa realidade 

permite: 

o aviltamento do trabalho, o desemprego, os empregados de modo 
precário[...]o desconforto da moradia precária e insalubre, a alimentação 
insuficiente, a fome, a fadiga, a ignorância, a resignação, a revolta,  a 
tensão e o medo são sinais que muitas vezes anunciam os limites da 
condição de vida dos excluídos e subalternizados na sociedade. Sinais que 
expressam  também, o quanto a sociedade pode tolerar a pobreza e 
banalizá-la (YASBECK, 2001:35).      
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De acordo com esta autora, os interesses neoliberais se sobrepõem ao 

atendimento dos direitos sociais. Dessa maneira, as políticas sociais continuarão 

subordinadas aos interesses capitalistas, reforçando o formato assistencialista e 

clientelista historicamente presente. Neste caso, em se tratando da política 

habitacional, é  previsível que ela continue sendo precarizada, reforçando interesses 

do mercado e se distanciando da noção de direito presente no arcabouço 

constitucional.    

Assim, na lógica do mercado, a  questão da habitação pode ser considerada a   

"galinha dos ovos de ouro", tendo em vista que todo ser humano depende de um 

abrigo para sobreviver. Entretanto, a escassez de renda agrava ainda mais a vida 

dos trabalhadores precarizados, impedindo a aquisição de uma casa que contemple 

suas necessidade básicas.  

Outro conceito de questão social vem corroborar com a definição citada 

anteriormente. Gilásio Cerqueira Filho,destaca que a questão social se constitui a 

partir do  

conjunto de problemas políticos, sociais e econômicos que o surgimento da 
classe operária impôs no curso da constituição da sociedade capitalista. 
Assim, a óquest«o socialô est§ fundamentalmente vinculada ao conflito entre 
o capital e o trabalho. (CERQUEIRA FILHO, 1982:21).  

 

Esse conflito, decorrente da relação de exploração da mão de obra, 

evidenciada por pagamento de salários insuficientes que não dão conta das 

necessidades básicas do trabalhador e de sua família e, por outro lado, garante aos 

grandes empresários uma margem de lucro efetiva,  é discutido por Marilda Vilela 

Iamamoto (2012) ao apontar o fosso existente entre o proletariado e a burguesia, na 

medida em que a primeira pode morar em áreas residenciais nobres, com toda a 

infraestrutura necessária, dispondo de condições de moradia de excelente 

qualidade, pois podem pagar o preço que o mercado exige, ao contrário da maioria 

da população que depende de subsídios do governo, tornando o déficit habitacional 

cada dia mais elevado. Diante disso, Marilda Vilela Iamamoto (2012) destaca que:  

Nesse  processo de desenvolvimento econômico,  as  cidades tornaram-se  
um espaço construído para a valorização do capitalismo, estando na 
contramão na garantia da qualidade de vida

 
da população, o que acabou 

contribuindo para aumentar os problemas habitacionais causados por esse 
progresso industrial.(IAMAMOTO, 2012:27).  
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Desta maneira, crescem as formas precárias de moradia, tendo em vista que 

a maioria da população sobrevive com baixos salários ou depende de benefícios 

socioassistenciais e não dispõe de condições para acessar planos habitacionais, 

vivendo então em moradias muitos semelhantes aos antigos cortiços. Entretanto, 

vale apontar que os cortiços que antigamente existiam, tinham como elemento 

agregador, o fato de se localizarem em áreas  próximas aos locais de trabalho, o 

que facilitava o acesso e permanência do trabalhador, por 14 a 18 horas 

diárias.Entretanto, os cortiços não possuíam nem saneamento básico nem 

privacidade, pois os moradores de uma mesma família habitavam uma única peça e 

os banheiros eram coletivos. A possibilidade de morar nas áreas centrais das 

cidades foi sendo alterada, com a gradativa mudança no contexto urbano.Na 

expressão de Aldaiza Sposati (1988),  aos poucos os espaços da cidade foram se 

definindo: 

Riqueza de um lado, pobreza de outro, assim se distribuía o espaço da 
cidade que se modernizava[...] O modelo do palacete na avenida Paulista, a 
casa coletiva e o cortiço no Brás.Enquanto no primeiro cada função tem seu 
espaço, no segundo todas as funções são realizadas ano mesmo espaço. A 
insalubridade marca as condições de vida do proletariado (SPOSATI, 
1988:95) 

 

Dentro dessa linha de raciocínio, com relação a concentração da terra e da 

renda,Tatiana Dahmer Pereira (2012) destaca que o acesso à moradia, com seus 

componentes locacionais e de infraestrutura, precisa ser visto como elemento que 

garante, dentro da sociedade capitalista,  a manutenção da desigualdade em relação 

à posse da terra, fazendo com que a moradia se transforme em mercadoria.  

Assim como estratégia de expansão do capital, a especulação imobiliária, 

acirra a crise habitacional, fazendo com que trabalhadores se articulem no processo 

de resistência e de luta para aquisição de um espaço de moradia. De acordo com 

Tatiana Dahmer Pereira (2012).    

A propriedade privada fundiária, base da escassez habitacional, tem se 
constituído em peça- chave do processo de acumulação no modo de 
produção capitalista 

 
e necessariamente inaugura-se com a fundação da 

noção de urbano na modernidade.
 
No acirramento das contradições entre 

as classes sociais, manifestas no que se constitui a cidade industrial 
capitalista, a urbanização assume tanto o sentido de criação das condições 
necessárias para a consolidação dessa ordem e para a expansão do 
capital, como responde parcialmente às tensões das contradições entre as 
classes sociais, parcialmente atendendo às pressões reivindicativas da 
classe trabalhadora por direitos. (PEREIRA, 2012:379). 
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A ausência de habitações populares se constitui num grave problema para os 

trabalhadores,  em um contexto de superexploração,  característico do capitalismo 

no Brasil, tendo em vista a necessidade destes de buscar alternativas de 

abrigamento de si e de família.  Atualmente é possível perceber que há poucos 

cortiços em áreas nobres das grandes cidades, devido aos interesses do setor 

imobiliário, que deixa esses imóveis "abandonados" sem função social, afastando 

para as periferias um grande contingente populacional que sobrevive em condições 

habitacionais quase desumanas, distantes dos critérios de qualidade que deveriam 

compor uma moradia adequada e geradora de bem estar,devido à incapacidade de 

renda e a falta de moradias de pequeno valor. 

Um aspecto apontado por Fábio Bomfim Medeiros (2007) é que as habitações 

deveriam atender determinados critérios, a fim de proteger seus moradores. Esses 

critérios, via de regra, pouco são considerados,quando se trata de  construção de 

núcleos residenciais de baixa renda, pois nem sempre, as construtoras tem esse 

cuidado e, por outro lado, também as Instituições contratantes não se preocupam 

em fiscalizar, com muito rigor, o trabalho realizado.  

estrutura física: uma habitação adequada deve oferecer proteção contra 
elementos, não deve ser úmida ou inabitável e deve ser culturalmente 
aceitável; 

situação do terreno: uma habitação deve garantir a segurança física de seus 
habitantes, deve ser um lugar seguro para viver, criar filhos e promover 
saúde; 

infra-estrutura/serviços: uma habitação adequada deve contar com certos 
serviços essenciais voltados para a saúde, o conforto e a nutrição, estes 
incluem um abastecimento de água seguro e em quantidade suficiente; 

acessibilidade: uma habitação adequada deve ser acessível a um custo tal 
que não dificulte ou impossibilite o enfrentamento de outras necessidades 
básicas; 

localização: uma habitação adequada deve estar em um local que permita o 
acesso ao emprego, serviços de saúde, escola e outros serviços sociais; 

segurança legal: uma habitação adequada deve possuir segurança de 
posse, [...] inclusive aos que ocupam as habitações de forma  precária, 
evitando o despejo forçado por parte dos proprietários. (MEDEIROS, 
2007:9) .          

 

É muito difícil o trabalhador mal remunerado adquirir uma moradia que atenda 

aos requisitos apontados por Fábio Medeiros (2007). Essa dificuldade  decorre da 

escassez de habitações adequadas, reforçando a questão habitacional como uma 

das  express»es da quest«o social, pois a falta de moradia surge como ñuma 
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experi°ncia vivenciada por grande parte da popula­«oò (CASTELLS, 1983:183). 

Segundo o censo demográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no ñcaso do contingente populacional mais pobre, este concentra 83% do 

d®ficit habitacional no pa²s, bem como ® a faixa populacional que mais cresceò 

(IBGE, 2010).Este é um dado  que deve provocar discussões com vistas a 

implementar políticas habitacionais para essa população. 

Esse contexto de precarização das condições de acesso ao direito à moradia, 

decorrente de uma política habitacional deficitária se torna mais visível,tendo em 

vista que as cidades            

representam os dilemas políticos, econômicos e sociais da sociedade 
brasileira, por concentrar num mesmo território problemas  múltiplos, 
deflagrados por diversos fatores, entre os quais: a expulsão do homem do 
campo;o acirramento das desigualdades sociais entre ricos e pobres, 
combinado com as múltiplas mudanças no sistema produtivo, tanto no 
campo quanto no meio urbano; o desemprego estrutural;o impacto da 
globalização; a especulação financeira; e a retração intervencionista do 
Estado na área social, sem falar na promoção massiva a favor do 
consumismo e do poder econômico que coloca em segundo plano a vida 
humana. (NALIN, 2013: 223)    

 

Dessa maneira, Nilene Maria Nalin (2013) nos apresenta uma realidade que 

sinaliza para a gravidade do momento, em que 85% da população brasileira vive na 

área urbana, conforme dados do IBGE, algo em torno de 185 milhões de 

pessoas(IBGE, 2014).Desse percentual há um contingente significativo que sofre 

com a precarização salarial, vivenciando os impactos de um processo de 

periferização espacial, sem poder conta com a proteção do Estado, que se retrai 

cada vez mais, reduzindo investimentos  em políticas sociais que possam minimizar 

os problemas cotidianos da população mais vulnerável e, por outro lado se aliando  

com a elite brasileira, garantindo recursos para o melhoramento e embelezamento 

de áreas nobres das cidades, como estratégia de incremento do mercado imobiliário, 

em detrimento de um maior investimento em moradias de qualidade para a 

população que se encontra em situação de pauperização. 

De acordo com Maria Ozanira Silva da Silva (1989), a questão  habitacional 

somente será modificada, quando os trabalhadores tiverem um trabalho digno e um 

salário adequado para o atendimento de suas necessidades. Para ela "o problema 




